
Comissão de Ética investiga Geddel; Temer diz que ele fica
A Comissão de Ética Pública da Presidência da República voltou atrás e abriu processo, por una-
nimidade, para investigar se o ministro-chefe da Secretaria de Governo, Geddel Vieira Lima, pres-
sionou o ex-ministro da Cultura Marcelo Calero para liberar a construção de um empreendimento 
em Salvador nos arredores de uma área tombada. Geddel disse ter comprado um apartamento no 
prédio. Horas antes, o processo havia sido adiado por um pedido de vista do conselheiro José Saraiva 
Filho, indicado por Geddel. Diante da repercussão negativa, o ministro pediu “pressa” na avaliação e o 
caso andou. Apesar da denúncia, o presidente Michel Temer anunciou, por meio de seu porta-voz, que 
o ministro fica no cargo. A situação de Geddel, no entanto, é considerada “delicada” e há o receio de 
que novas acusações possam tornar insustentável a permanência do articulador político do governo.

Em depoimento à PF, Cabral nega propina e se diz indignado
O ex-governador do Rio Sérgio Cabral (PMDB) negou à Polícia Federal ter recebido propina durante 
a sua gestão no Estado e se disse “indignado” com as acusações de que chefiava esquema que teria 
desviado R$ 224 milhões, conforme apontaram as investigações da Operação Calicute. Ao cumprir 
decisão judicial, o BC encontrou R$ 10 milhões em uma conta de Adriana Ancelmo, mulher de Ca-
bral. Ele é suspeito de receber 5% sobre grandes obras durante seus dois mandatos, de 2007 a 2014.

Governo vê queda maior do PIB este ano e crescimento menor em 2017
O governo federal admitiu oficialmente ontem que os números 
previstos anteriormente para a economia não serão alcançados. A 
projeção de crescimento do PIB em 2017 foi reduzida de 1,6% para 
1%. Para este ano, a estimativa de queda passou de 3% para 3,5%. 
O novo secretário de Política Econômica do Ministério da Fazen-
da, Fábio Kanczuk, atribuiu a piora nas projeções principalmente 
ao crédito para empresas. “O crédito está mais caro e esse é um 

indicador do risco que o setor bancário percebe nas empresas”, disse, citando também a confiança baixa 
como causa. Já a eleição de Donald Trump, segundo ele, não teve efeito nas revisões. Durante reunião 
do Conselhão ontem, o presidente Michel Temer e o ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
responsabilizaram a gestão Dilma Rousseff pela situação fiscal do País.

● Temer recebe rondonienses
O presidente Michel Temer tem reunião 
com o governador de Rondônia, Confúcio 
Moura (PMDB), e os senadores Valdir Raupp 
(PMDB-RO) e Pastor Valadares (PDT-RO).

● Meirelles com governadores
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
se reúne com governadores.

● Ilan faz palestra
O presidente do Banco Central, Ilan Goldfa-
jn, tem reuniões com o presidente da Febra-
ban, Murilo Portugal, e com o presidente do 
Sebrae, Afif Domingos. Ilan ainda faz pa-
lestra no II Fórum de Cidadania Financeira, 
promovido pela instituição em Brasília.

● Pnad Contínua Trimestral
O IBGE divulga a Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (Pnad) Contínua 
Trimestral do terceiro trimestre do ano.

● Consumo das famílias
A Confederação Nacional do Comércio di-
vulga a pesquisa Intenção de Consumo das 
Famílias (ICF) de novembro.

● Nota do Setor Externo
O Banco Central divulga a Nota do Setor 
Externo de outubro.
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Trégua no exterior impulsiona bolsa e derruba dólar
A valorização das commodities, em especial do petróleo, deu impulso positivo aos mer-
cados ontem. Enquanto isso, a tensão derivada da eleição de Donald Trump à presidên-
cia dos Estados Unidos deu uma trégua. As ações ganharam força e o dólar e o retorno 
dos Treasuries (títulos da dívida dos EUA) se enfraqueceram. Em Wall Street, Dow 
Jones avançou 0,47%, S&P 500 teve alta de 0,75% e Nasdaq ganhou 1,06%. Os três 
índices atingiram recordes históricos em pontos. Os mercados internos acompanharam 
os movimentos. A Bovespa retomou o nível dos 61 mil pontos, com alta de 1,85%, con-
duzida pelas ações da Petrobras, sensíveis ao petróleo, além da Vale. Os papéis de Ban-
co do Brasil também contribuíram para o ganho, com a repercussão positiva do plano 
de reestruturação da instituição, anunciado no domingo. Já o dólar caiu 1,00%, aos R$ 
3,3526, acumulando baixa de 2,67% em quatro sessões. A queda aconteceu a despeito 
de o Banco Central não ter injetado “dinheiro novo” no mercado através dos leilões de 
swap cambial tradicional. Os juros futuros seguiram as taxas dos Treasuries e o dólar 
ante o real. Ao término da sessão estendida, o contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) 
com vencimento em janeiro de 2017 indicava taxa de 13,675%, de 13,705% no ajuste de 
sexta-feira. O DI para janeiro de 2019 apontava taxa de 11,70%.

MERCADO FINANCEIRO

Empresários veem 2017 como ano de incertezas
A saída da recessão em 2017 é ainda incerta entre os representantes do 
setor privado que participaram ontem do primeiro encontro do Conselho 
de Desenvolvimento Econômico e Social, o Conselhão, no governo Michel 
Temer. Nomes importantes do empresariado indicaram que o grande 
desafio no próximo ano é impedir que a recessão deteriore ainda mais a 
atividade econômica. Abilio Diniz, da BRF e do Carrefour, não escondeu 
o pessimismo e descarta a retomada do crescimento no curto prazo. “A 
previsão é muito ruim. Não podemos imaginar que vamos chegar a 2017 com crescimento”, 
disse o empresário. A presidente da Latam Brasil, Claudia Sender, disse que o debate econô-
mico não deveria estar focado na velocidade da retomada, e sim na sustentabilidade desse 
movimento. “Precisamos acabar com este ciclo vicioso de pessimismo”, afirmou.

‘Grau de investimento em 2018 é improvável’, diz S&P
O fim do processo de impeachment reduziu, mas não eliminou as incertezas sobre a capaci-
dade do governo de executar políticas e reformas fundamentais para o Brasil. A análise é de 
Lisa Schineller, diretora de ratings soberanos da Standard & Poor’s (S&P), primeira agência 
a retirar o selo de bom pagador do País, em 2015. Segundo ela, é improvável a recuperação 
do grau de investimento até as novas eleições presidenciais, em 2018. “Realisticamente é 
muito difícil pensar que o País poderia recuperar (o grau de investimento) antes das próximas 
eleições”, disse a analista, durante seminário na Fundação Getulio Vargas (FGV) no Rio.

Governo gaúcho apresenta medidas para conter crise
O governador do Rio Grande do Sul, José Ivo Sartori (PMDB), apresentou na tarde de ontem 
uma série de medidas para tentar conter a crise financeira do Estado. Entre outras propos-
tas, o plano prevê a extinção de fundações e a diminuição do número de secretarias, de 20 
para 16. Caso aprovado, o pacote deverá gerar uma economia de R$ 6,7 bilhões aos cofres 
gaúchos nos próximos quatro anos, estima o governo. Sem dinheiro em caixa, o Estado não 
consegue mais pagar os salários do funcionalismo em dia.

Violência causa prejuízo de R$ 130 bi 
por ano a empresas, afirma pesquisa
Dados da Confederação Nacional da Indústria 
(CNI) revelados pelo jornal O Globo apontam que 
os gastos das empresas brasileiras com crimes 
violentos e segurança privada somam pelo menos 
R$ 130 bilhões por ano. O valor, ou parte dele, 
poderia ser reinvestido no negócio, afirma a CNI. 
Entre 2010 e 2015, por exemplo, os roubos de 
cargas cresceram 64%. Já o setor de telefonia 
perde cerca de R$ 320 milhões por ano em 
decorrência de furtos de cabos de cobre - valor 
equivalente a 640 antenas para celular.
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INDICADORES FINANCEIROS
R$ 880,00 

0,26%
0,02%
0,30%

0,1907%
1,0123%

  1,85%; vol. R$ 10,819 bi
0,6297%

 0,13261/0,13291
 0,13102/0,13265

0,67%
13,88%

R$ 3,3518/R$ 3,3526
R$ 3,3170/R$ 3,5030
R$ 3,5000/R$ 3,7370
R$ 3,4300/R$ 3,5300

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/nov.

IPC-FIPE - 2ª Quad./novembro

TR pré (18/11)

TBF (18/11)

Ibovespa (21/11)

Poupança Nova (22/11)

CDB pré 30 dias (21/11)

CDB pré 61 dias (21/11)

CDI acumulado mês (21/11)

CDI anualizado (21/11)

Dólar Comercial (21/11)

Dólar Turismo (21/11)

Euro Turismo (21/11)

Dólar Papel SP (21/11)

Plano de aposentadoria para 18 mil do 
Banco do Brasil pode custar R$ 2,7 bi
O plano de aposentadoria incentivada a 18 mil fun-
cionários do Banco do Brasil custará R$ 2,7 bilhões 
à instituição, diluídos em sete meses, caso a adesão 
seja de 100% do público-alvo. Ontem, o presidente 
do BB, Paulo Rogério Caffarelli, disse que o corte nos 
gastos com pessoal é essencial para que o banco 
cumpra o nível mínimo exigido de capital para fazer 
frente a riscos em janeiro de 2019. Para incentivar os 
funcionários a aderir ao plano, o BB oferecerá 12 sa-
lários mais indenização por tempo de serviço, que vai 
de 1 a 3 salários. No máximo, o banco pagará até 15 
salários ao empregado para se aposentar. A adesão 
ao plano é voluntária e vai até o dia 9 de dezembro.

Destaques Do estaDão e principais fatos DivulgaDos pela iMprensa
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A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
SAIBA ANTES NO BROADCAST POLÍTICOE AGORA?
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INTERNACIONAL

Juiz desconfia de médico e pede perícia em Garotinho
O ex-governador do Rio Anthony Garotinho (PR) se recusou a ser examinado por uma equi-
pe do Grupo de Apoio Técnico Especializado (Gate) do Ministério Público, enviada a mando 
do juiz eleitoral Glaucenir Silva de Oliveira, da 100ª Zona Eleitoral de Campos dos Goytaca-
zes (RJ), para avaliar seu estado de saúde. Ao decidir pela perícia do MP, o juiz alegou que 
o médico de Garotinho, o cardiologista Marcial Uribe, aparenta “falta de idoneidade” e, por 
isso, determinou o exame do ex-governador por um “profissional isento”.

Relator quer barrar ‘dízimo’ para Lava Jato
O líder do governo na Câmara, deputado André Moura (PSC-SE), vai 
deixar de fora da proposta que altera a Lei Anticorrupção uma regra de 
interesse da força-tarefa da Operação Lava Jato para os acordos de le-
niência com empreiteiras investigadas. O texto que será apresentado por 
ele não destina um porcentual da compensação paga pelas empresas 
aos órgãos de prevenção e combate ao crime, entre eles o Ministério Pú-
blico Federal (MPF). A Procuradoria da República no Paraná tem incluído 

em alguns acordos já celebrados previsão de repasses entre 10% e 20%, com base em outra 
legislação. “Meu relatório prevê restituição exclusivamente às instituições lesadas. Não prevê 
nenhum valor ao MPF”, afirmou o deputado, acrescentando que pode “até ser derrotado em 
plenário”, mas que não abre mão desse ponto. A decisão de Moura, relator de projeto em 
discussão no Congresso para alterar a lei, é mais um potencial ponto de conflito com a Lava 
Jato. No dia 9, promotores fizeram duras críticas a uma minuta do texto que foi distribuída.

Defesa de Lula bate boca com Moro em audiência
Primeira testemunha de acusação no processo em que o ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva é réu na Operação Lava Jato, o senador cassado Delcídio Amaral (sem partido-MS) 
foi ouvido ontem pelo juiz Sérgio Moro, em Curitiba. A audiência foi marcada por bate-
boca entre advogados do petista e o magistrado. Defensores de Lula que acompanharam 
o depoimento alegaram que o juiz da Lava Jato permitiu ao procurador da República que 
representou o MPF fazer perguntas fora do âmbito da denúncia formal. O ex-presidente é 
réu por corrupção e lavagem de dinheiro relacionado a um tríplex no Guarujá (SP).

Terremoto atinge Fukushima 
e provoca alerta de tsunami
Um forte terremoto com magnitude de 7,4 
graus, de acordo com a Agência Meteoro-
lógica do Japão, atingiu a costa da cidade 
de Fukushima, por volta das 6h de hoje (no 
horário local). O governo emitiu alerta de 
tsunami, que foi retirado horas depois. A 
mesma região foi devastada em 2011 por 
um tremor seguido de tsunami. Dezoito 
mil pessoas morreram na ocasião. Hoje, no 
entanto, foram registrados apenas danos 
leves. A usina nuclear de Fukushima, que 
foi afetada seriamente pelo terremoto de 
2011, não reportou danos.

Prévias na França revelam alta 
rejeição a Nicolas Sarkozy
A França continuou a sentir ontem os 
efeitos da incerteza política causada pela 
eleição prévia do Partido Republicano, 
realizada no domingo. Mais de 4 milhões 
de eleitores votaram e decretaram o fim da 
carreira política do ex-presidente Nicolas 
Sarkozy, que por mais de uma década lide-
rou o partido, aproximando-o da extrema 
direita. Em seu lugar, dois ex-primeiros-
ministros de perfis opostos disputarão a 
vaga de candidato à presidência: François 
Fillon, liberal-conservador, e Alain Juppé, 
centrista alinhado ao gaullismo.

Secretário de Obras do Rio foi cobrado 
por repasse de ‘caixinha’ em 2012
A Folha de S.Paulo revela que o atual secretário 
de Obras do Estado do Rio, José Iran Peixoto 
Jr., foi cobrado por seu antecessor no cargo, 
Hugo Braga, pelo repasse de uma “caixinha”, 
em e-mail de 2012. Braga foi detido na semana 
passada na Operação Calicute, a mesma que 
prendeu o ex-governador do Rio Sérgio Cabral. 
Peixoto Jr. não é investigado. “O prazo dos srs 
esgotou hoje e nenhum de vocês me trouxeram 
nada!!”, escreveu Braga em mensagem que tem 
como assunto “caixinha”. À época, Braga era 
secretário e Peixoto Jr., subsecretário de Obras. 
O atual secretário não se pronunciou.
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Assim que assumir, Trump anunciará 
abandono da Parceria Trans-Pacífico
Donald Trump pretende usar seu primeiro dia como 
presidente dos Estados Unidos para oficializar a 
intenção de abandonar a Parceria Trans-Pacífico 
(TPP), acordo comercial que reúne 40% do PIB glo-
bal. Em vídeo, Trump disse que vai usar decretos no 
primeiro dia de seu governo para realizar mudanças 
imediatas em seis áreas: comércio internacional, 
regulações, segurança nacional, imigração, energia e 
ética. O TPP será substituído por acordos bilaterais 
“justos”, disse Trump. Sua medida inicial na área de 
imigração será menos drástica que suas propostas 
de campanha e será centrada na investigação de 
irregularidades na concessão de vistos de trabalho. 

STJ suspende análise de denúncia 
contra Pimentel na Assembleia de MG
O Superior Tribunal de Justiça (STJ) determinou 
ontem a suspensão, na Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais, da tramitação do pedido de autoriza-
ção de ação penal contra o governador Fernando 
Pimentel (PT), investigado no âmbito da Operação 
Acrônimo. A decisão, do ministro relator da maté-
ria, Herman Benjamin, atende a pedido da oposição 
ao governador na Assembleia, que alega não ter 
tido acesso ao inteiro teor da denúncia contra o 
governador, enviada pelo STJ à Casa. O líder da 
minoria, Gustavo Valadares (PSDB), disse que a 
decisão era já esperada.

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
NUNCA FOI TÃO SIMPLES
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Palmeiras joga para fazer história
A campanha do Palmeiras no Campeonato Brasileiro 
está perto de atingir outra façanha além do título. Se 
um empate já é suficiente para concretizar a conquis-
ta, outro feito pode valorizar ainda mais o trabalho do 
atual elenco. Caso vença as duas partidas restantes, 
o clube terá o terceiro melhor aproveitamento da 
história dos pontos corridos, formato adotado na 
competição nacional desde 2003. O aproveitamento, 
de 68% dos pontos, pode chegar a 70% se a equipe 
superar Chapecoense e Vitória nas rodadas finais. 
Até então, a melhor campanha do Palmeiras na era 
dos pontos corridos tinha sido de 57% dos pontos 
conquistados, obtida nas edições de 2004 e 2008.

Infecção por zika traz problemas a um terço dos bebês
Um estudo que acompanhou 57 gestantes paulistas infectadas pelo zika reforça a hipótese 
de que o vírus pode causar diversos danos aos bebês além da microcefalia. As anomalias 
podem acontecer independentemente do trimestre de gravidez em que a mãe foi infectada. 
Coordenada por Mauricio Lacerda Nogueira, professor da Faculdade de Medicina de São 
José do Rio Preto e integrante da Rede Zika (força-tarefa formada por pesquisadores de 
São Paulo), a pesquisa monitorou 1.200 grávidas do interior, das quais 57 tiveram a confir-
mação de contaminação pelo vírus zika. Após os partos, os pesquisadores verificaram que 
nenhum dos bebês nasceu com microcefalia, mas, ao realizarem exames mais aprofun-
dados, descobriram que 35% das crianças desenvolveram alguma anomalia. “Vinte dos 57 
bebês nasceram com algum tipo de má-formação discreta, como surdez unilateral, danos 
na retina, cistos cerebrais ou inflamação em artérias cerebrais. O próximo passo é investi-
gar a importância desses achados no desenvolvimento da criança”, disse o cientista.

Operação policial no Complexo da Maré mata 2 e fere 2
Duas pessoas morreram e duas ficaram feridas em uma ocupação policial no Complexo da 
Maré, na zona norte do Rio de Janeiro. A ação foi desdobramento da operação iniciada na Favela 
Cidade de Deus, na zona oeste, onde um helicóptero da Polícia Militar caiu na noite de sábado. 
Parte das favelas da Maré é dominada pelo Comando Vermelho, a mesma facção que contro-
la o tráfico na Cidade de Deus. Armas e drogas foram apreendidas. Na página Maré Vive, no 
Facebook, moradores relataram abusos de policiais militares, que teriam invadido residências e 
quebrado móveis. Uma foto de um PM entrando pela janela de uma das casas foi publicada.

GERAL ESPORTES

Famílias de mortos na Cidade de Deus denunciam execuções
Familiares dos sete mortos após operação policial na Cidade de Deus, no Rio, anteontem, 
denunciaram execuções. “Ele não tinha apenas ferimento à bala. Ele foi esfaqueado”, afirmou 
Leonardo Martins da Silva, de 45, pai de um traficante de 20 anos que foi encontrado morto. 
“A polícia quis se vingar porque acham que o helicóptero foi abatido”, disse Viviave Gonçalves, 
mulher de um homem encontrado com marcas de facas no pescoço e um tiro na nuca.

Marlone mantém o Corinthians vivo
O Corinthians está vivo na briga 
pela vaga na Libertadores em 
2017, enquanto o Internacional 
já começa a ver a permanência 
na Série A como um milagre. 
Tudo graças a Marlone, que 

fez o gol da vitória de 1 a 0 do Corinthians sobre 
a equipe gaúcha, ontem à noite, no encerramento 
da 36ª rodada do Campeonato Brasileiro. Com o 
resultado, o Alvinegro chegou aos 54 pontos, um a 
menos que Botafogo e Atlético-PR, integrantes do 
G-6. O Corinthians é o sétimo. Já o Internacional 
continua com 39 pontos e agora precisa de uma 
combinação de resultados para escapar da queda.

Corintiano disputa Prêmio Puskas
Neymar e Marlone são os brasileiros que concorrem 
ao Prêmio Puskas, concedido pela Fifa ao gol mais 
bonito da temporada. A lista com os dez finalistas 
foi divulgada ontem. Messi também é candidato. O 
craque Neymar teve selecionado o gol que fez na 
vitória do Barcelona sobre o Villarreal por 3 a 0, em 
8 de novembro de 2015, pelo Espanhol. É sua quinta 
indicação. Ele ganhou o prêmio em 2011, por gol feito 
pelo Santos em um jogo contra o Flamengo. Já o 
corintiano Marlone entrou na disputa pelo gol feito na 
goleada sobre o Cobresal por 6 a 0, pela Libertado-
res, no dia 21 de abril deste ano. Após cruzamento 
de Edilson da direita, o meia dominou no peito e 
emendou de sem-pulo, da entrada da área.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Rio compromete receita obtida 
com exploração do petróleo
Operações financeiras que anteciparam 
o recebimento de royalties do petróleo 
comprometem cerca de R$ 3 bilhões dos 
R$ 3,5 bilhões que o Estado do Rio deveria 
obter, em 2016, com a exploração da 
commodity. A informação é do jornal O 
Globo. A operação mais antiga é de 1999. 
Na época, o Rio recebeu R$ 8 bilhões da 
União. O valor está sendo pago com a ces-
são dos direitos sobre os royalties. O atual 
governador, Luiz Pezão, lançou títulos 
lastreados na receita com o petróleo.

Papa estende aos padres o 
poder de perdoar o aborto
O papa Francisco estendeu a todos os 
padres o poder de perdoar o aborto, algo 
que apenas bispos podiam realizar. Em 
uma carta apostólica divulgada ontem, o 
pontífice informou sobre sua decisão. O 
perdão já havia sido autorizado a todos os 
sacerdotes católicos durante o Ano da Mi-
sericórdia, que terminou anteontem. Mas, 
pela carta, Francisco deixa claro que tal 
direito vai permanecer como nova realida-
de de seu papado. O poder de perdoar fica 
agora “alargado no tempo, não obstante 
qualquer disposição em contrário”.
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